
  

 

 

 

 

 

 

 

Utilização dos Pictogramas – SPC - num Equipamento 
Cultural: uma Proposta Digital em Comunicação 
Aumentativa e Alternativa 

 

 

 

 

Orientador 

 

 

 

 

 

Junho de 2018 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Composição do júri 





Dedicatória 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Agradecimentos 

designer

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Resumo 
 

 

 

Palavras-chave 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Abstract 

Augmentative and Alternative Communication (

 

Keywords 





Índice geral 



 

 

 

 

 

 



 

Índice de Figuras 

Bliss

Pictogram Ideogram Communication

Makaton

Boardmaker



Lista de tabelas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Lista de abreviaturas, siglas e acrónimos 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 



Utilização dos Pictogramas – SPC- num Equipamento Cultural: uma Proposta Digital em Comunicação Aumentativa e Alternativa 

Introdução 
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Capítulo 1. Enquadramento Teórico 
1.1.  As Necessidades Educativas Especiais e a Inclusão 

1.1.1. O percurso das NEE: da exclusão à inclusão 
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1.1.2. As Necessidades Educativas Especiais  
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1.1.3. Conceito de Inclusão 
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1.2.  A comunicação e as Necessidades Educativas Especiais 
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1.2.1. Os Sistemas Aumentativos e Alternativos de Comunicação  
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1.2.1.1. Utilizadores dos Sistemas de Comunicação Aumentativa e Alternativa 
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 Bliss:

Figura 1 – Sistema Bliss 

Fonte: http://www.acessibilidade.gov.pt/livros/tapd/html/8_tecnologias_apoio_comunicacao.html 

b) Pictogram Ideogram Communication (PIC) 
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Figura 2 – Pictogram Ideogram Communication (PIC) 

Fonte: http://crescercomunicando.blogspot.pt/2011/05/sistema-pic-pictogram-ideogram.html 

3) Makaton 

Figura 3 – Sistema Makaton 

Fonte: http://wiki.ued.ipleiria.pt/wikiEducacao/images/9/93/Makaton.jpg 

4) Símbolos pictográficos para a comunicação (SPC) 
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Figura 4 - Símbolos pictográficos para a comunicação (SPC) - chave de Fitzgerald 

Fonte: http://logopediaenunclic.com/wpcontent/uploads/2015/12/saac_06_x500.png 
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software Boardmaker

software

software
 

Figura 5 – Tabela de Comunicação construída com o Software Boardmaker 

Fonte: http://aprenderespecial.blogspot.com/2015/05/sistema-spc-oferece-comunicacao.html 

 

1.2.2. As Tecnologias de Apoio para a Comunicação   

smartphones tablets

 

a) 
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b) 
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c) 
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2. Museu da seda 

2.1. Caracterização do espaço 

Figura 6 – Vista exterior do Museu da Seda da APPACDM de Castelo Branco 
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Figura 7 – Estrutura organizativa da APPACDM de Castelo Branco 

 

2.1.1. Sala Um “Rota da Seda” 

Valências

Unidades Funcionais

CEE CB

Valências

Unidades Funcionais
.

Quinta da Carapalha

Valências .

CEE Sertã
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Figura 8 – Rota da Seda 

A SERICICULTURA EM PORTUGAL 

Data Acontecimento 
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Tabela 1 - Cronologia da sericicultura em Portugal 

Figura 9 – A sericicultura em Portugal 

CRONOLOGIA DA SERICICULTURA NA BEIRA INTERIOR 

Data Acontecimento 
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Tabela 2 – Cronologia da sericicultura na Beira Interior 

CRONOLOGIA DO CENTRO SERICICOLA DA CARAPALHA 

Ano Acontecimento 
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écharpes

Tabela 3- Cronologia do centro sericícola da Carapalha 

2.1.2. Sala Dois “Sala dos Audiovisuais” 
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Figura 10 – Sala 2  

2.1.3. Sala três “Do Bicho ao Fio” 

Figura 11 – Livro de grandes dimensões que retrata o ciclo biológico do BDS. 

 

2.1.4. Sala quatro “Do Fio ao Tecido” 
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Figura 12 – Sala 4 

 

2.1.5. Sala cinco “Do tecido ao Produto Final” 

écharpes

 

Figura 13 – Sala 5 
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3. Implementação do Sistema Aumentativo e Alternativo no 
Museu da Seda da APPACDM de Castelo Branco 
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3.1. Procedimentos/Fases de Elaboração do SAAC 

tablet



Utilização dos Pictogramas – SPC- num Equipamento Cultural: uma Proposta Digital em Comunicação Aumentativa e Alternativa 

software Boardmaker

3.1.1. Guião inclusivo do Museu da Seda da APPACDM de Castelo Branco 

 site

tablet



Mara Faustino 

 

3.1.1.1. Descrição detalhada da proposta do guião inclusivo do Museu da Seda 
da APPACDM de Castelo Branco 

#1 Enquadramento da APPACDM de Castelo Branco 

#2 Enquadramento do Museu da Seda

#3 Conteúdos do Museu da Seda

#3.1 História da Seda

#3.2. A sericicultura na APPACDM de Castelo Branco 
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#3.3 Ciclo de vida do Bicho-da-seda 

#3.4 Formação do Casulo do Bicho-da-seda 

#3.5 Fases da produção da seda

#3.6 Aplicações da Seda 
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Capítulo 2. Enquadramento Empírico 

2.1. Problemática e Objetivos do Estudo  

2.1.1. Problemática da investigação 

 

2.1.2. Objetivos da investigação 

 

2.2. Metodologia 

2.2.1. Tipo e contexto do estudo 
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2.2.2. Sujeitos da Amostra 

 

2.2.3. Técnicas/Instrumentos de recolha de dados 

2.2.3.1. Entrevistas 
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2.2.3.2 Avaliação e validação da Entrevista 

e-mail
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2.2.4.  Procedimentos éticos e legais 

 

2.3. Principais conclusões do estudo 

2.3.1. Análise de conteúdo das entrevistas 

Categoria I  

Categoria II  

Categoria III  
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a) Categoria I: “Utilização das TIC no contexto pessoal e profissional” 

Subcategoria «Frequência da utilização das TIC» 

“E3 - Sim, a título pessoal e profissional.” 

“E5 - Praticamente todos os dias.” 

Subcategoria «Contextos e finalidade da utilização das TIC»

E4 –“Em vários contextos: trabalho de Direção, investigação, informação, social e educacional e 
comunicação com alguns alunos.” 

E5 – “(…) nos contextos profissionais e ainda na vida privada. Uso- as como recurso na aquisição e 

tratamento da informação”. 

E1 – “(…) comunicar com as crianças, para introduzir alguns meios de Comunicação Aumentativa e 
Alternativa…, os tablets, os computadores para trabalhar os conteúdos de uma forma mais apelativa…” 

E4 – “(…)educacional e comunicação com alguns alunos (…)” 

Subcategoria Valorização das TIC: vantagens e desvantagens»

E1 – “(…) poder ser um meio de comunicação mais apelativo para o trabalho, para o estudo, para as 
aprendizagens (…).” 

E4 – “(…) têm um papel facilitador na aquisição de aprendizagem, para algumas pessoas sem 

comunicação verbal é o único meio de comunicação e inclusão.” 



Mara Faustino 

E1 - (…) alguns pais utilizam os tablets (…) como meio distrator das crianças”. 

E4 – (…) trouxeram maior dependência em relação às máquinas, o que veio a reduzir as relações 
sociais”. 

Subcategoria «Impacto das TIC na rotina pessoal e profissional» 

E1 –“(…) muito impacto. Utilizo quer pessoalmente, através do telemóvel, do tablet, quer 
profissionalmente também com o telemóvel e com o tablet.” 

E3- “ (…) muito importantes a todos os níveis e imprescindíveis…” 

b) Categoria II: “A importância da CAA – SPC – no âmbito das NEE”. 

Subcategoria «A importância da CAA» 

E1 – “(…) importante, porque é uma forma destas crianças poderem expressar-se, dizerem o que as 

agrada e desagrada, de se darem a entender aos outros. É a língua deles (…).” 

E4 – “Para algumas pessoas, é o único meio de comunicação e a forma de se relacionar com os outros e 

um meio inclusivo.” 

Subcategoria «Conhecimento relativo à existência dos SAAC»

E3 – “ (…) PIC, o SPC (…), Makaton e os Bliss. Fiz formação na PT-Telecom no software GRID…” 

E4 – “ (…)Sim, fiz formação em PIC, Bliss, Rebus, PEC, Makaton e SPC. 

Subcategoria «Conhecimento relativo aos SAAC existentes»
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E1 –“ Língua Gestual, SPC, Vox4All.” 

E4 – “ (…) Sim, fiz formação em PIC, Bliss, Rebus, PEC, Makaton e SPC”. 

Subcategoria «Utilização dos SAAC»

E4 – “SPC e numa forma computorizada os programas GRID e VOX 4ALL”. 

E5 – “Não utilizo”. 

Subcategoria «Nível de acessibilidade e de inclusão dos SAAC»

E1 – “(…)SPC  e o Vox4All.” 

E5 –“Não tenho opinião.” 

Subcategoria «Opinião relativa ao SPC»

E3 – “(…)essencial e imprescindível! Por ser a única forma de comunicar (…) não é fácil, mas quando se 
consegue é gratificante! … A autonomia dos alunos é que é sempre uma limitação ao uso futuro.” 

E4 –“É uma ferramenta para a inclusão, pois através dela será possível proporcionar recursos 
adequados às necessidades individuais e assim poder ajudá-los a superar as barreiras de comunicação. 

Tem que ter o envolvimento em todo o processo da família e ser implementado e utilizado junto dos seus 
pares.” 

Subcategoria «Impacto da utilização do SPC em indivíduos com NEE» 
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E4 – “É uma ferramenta para a inclusão, pois através dela será possível proporcionar recursos 
adequados às necessidades individuais e assim poder ajudá-los a superar as barreiras de comunicação. 
Tem que ter o envolvimento em todo o processo da família e ser implementado e utilizado junto dos seus 

pares”. 
E5 – “Facilita a inserção dos alunos nos vários contextos através da compreensão da mensagem 
transmitida”. 

 Categoria III: Implementação da proposta de Guião SPC no Museu da Seda 
da APPACDM de Castelo Branco”

Subcategoria «Avaliação da proposta de guião SPC elaborado para o Museu da 
Seda da APPACDM de Castelo Branco» 

E1 – “(…) tudo positivo, está tudo bem, consegue transmitir uma visita, a história, o ciclo da seda. 
Torna-se intuitivo, torna esta visita mais intuitiva.” 

E3 – “É um meio de promoção do museu muito interessante e uma forma de permitir a usuários do 

SPC, aceder a informação sobre o Museu que não teriam de outra forma (…)” 

E3 – “A extensão do guião é um motivo desmotivação à leitura integral, uma vez que o período de 
atenção /concentração de alguns alunos é limitado. Podiam fazer tipo um jogo onde as informações 

fossem surgindo como pontos que se iam ganhando, ou como uma história que se fosse completando 
com opções.” 

Subcategoria «Identificação de estratégias de reforço da acessibilidade 
comunicativa do guião elaborado» 
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E2 –“(…) poderia aparecer num guião deste…numa nota final talvez… a seguir às aplicações dadas, a 
explicar que dentro do museu da seda existe um vídeo que mostra a história, uma nota final, para as 

pessoas ficarem a saber que existe o vídeo (…) Para as pessoas sem comunicação, exceto a deficiência 
visual…a transformação disto em braile era realmente interessante (…) o museu podia ter um 
auricular para a pessoa invisual. Porque a pessoa surda… isto ajuda, pelo sistema pictográfico, sem 

comunicação também, mas o cego tem duas hipóteses: ou lê ou pode ter essa áudio-descrição. Talvez 
seja mais fácil haver a áudio-descrição do que essa impressão em braile. A LGP também podia ter num 

tablet, eles têm muitas salas, têm salas de atividades, a criança que não sabe ler isto pode não servir. 
Se tivesse um tablet com a descrição em LGP, era outra forma inclusiva para quem ainda não sabe ler. 
Um programa que clicasse e que esta história era traduzida em LGP, para quem tem como língua a 

LGP. Para o cego, o braile ou a descrição áudio. Ai estaria a chegar à inclusão.” 

E3 – “A acessibilidade é limitada … pela extensão mas pode ser menorizada se optarem por uma 
apresentação interativa onde os alunos tenham um papel ativo, e embora guiados, pensem que são 

eles que estão a criar o guião.” 

Subcategoria «Impacto do guião na comunicação, compreensão/ interpretação 
dos conteúdos presentes no Museu da Seda» 

E3 – “Sim. É deveras importante e imprescindível! Alunos que visitem o museu e usem este tipo de 

comunicação ficam a ganhar!” 

E5 – “As estratégias apresentadas parecem facilitar a compreensão/interpretação dos conteúdos. 
Contudo temos de ter em consideração que as dificuldades de compreensão dos temas varia de aluno 

para aluno de acordo com as especificidades da sua realidade individual. O que pode parecer fácil 
para um aluno, para outro já pode ser difícil.” 

Subcategoria «Adequação do Guião às necessidades da população com NEE» 
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E1 - “Sim (…) consegue perceber através do guião o ciclo da seda. Só não conseguimos alcançar a 
população cega (…) Agora de resto consegue abranger toda a população”. 

E5 – “Vai de encontro das necessidades da população com NEE porque é uma alternativa ao processo 

comunicativo "normal". Mas não pode ser generalizado para todos os alunos.” 

Subcategoria «Público-alvo do Guião: com/sem NEE» 

E1 – “(…) pode ser utilizado por todos, todos o conseguem compreender!” 

E4 – “Poderá ser utilizado por todos e ser também uma sensibilização e vontade de aprendizagem para 
as pessoas em relação à pessoa com NEE.” 

 

2.3.1.1. Considerações gerais  

Utilização das TIC no contexto pessoal e 
profissional

A importância da CAA – SPC – no âmbito das 
NEE
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Implementação da Proposta de Guião SPC do Museu da Seda da 
APPACDM de Castelo Branco
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Capítulo 3. Conclusão 

3.1. Conclusões 
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 3.2. Limitações da Investigação  

timing 

 

3.3. Sugestões para futuras investigações 
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Apêndice 1 - Texto Acessível do Museu da Seda da APPACDM de Castelo 
Branco – Primeira Versão
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SALA 1: “ROTA DA SEDA” 

1. Rota da seda 

1.1. A história da seda 

1.1.1. A sericicultura em Portugal 
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1.1.2. A sericicultura na Beira Interior 

 

1.2. Cronologia do centro sericícola da Carapalha 
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écharpes

1.3. A seda como manifestação social 

SALA 2: “Sala Audiovisual” 

2. Tópicos
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SALA 3: “Do Bicho ao Fio” 

3. Conteúdo-chave:  

 

SALA 4: “Ciclo de vida do Bicho-da-seda” 

4. Tópicos:  

SALA 5: “Do Fio ao Tecido” 

5. Conteúdo-chave:  

5.1. Os modos tradicionais de produção de seda 
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SALA 6: Do tecido ao Produto Final 

6. Conteúdo-chave: 

écharpes

écharpe
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Apêndice 2 - Texto acessível do Museu da Seda da APPACDM de Castelo 
Branco – versão reformulada 
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SALA 1: “Rota da Seda” 

1. ROTA DA SEDA 

1.1. A HISTÓRIA DA SEDA 

1.1.1. A sericicultura em Portugal 

1.1.2.  A sericicultura na Beira Interior 

 

1.1.3. CRONOLOGIA DO CENTRO SERICICOLA DA CARAPALHA 



Mara Faustino 

1.2. A SEDA COMO MANIFESTAÇÃO SOCIAL 

SALA 2: “Sala Audiovisual” 

2. Tópicos:

SALA 3: “Do Bicho ao Fio” 

3. Conteúdo-chave:  

 

SALA 5: “Do Fio ao Tecido” 

5. Conteúdo-chave:  

 

a. Os modos tradicionais de produção de seda 
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SALA 6: Do tecido ao Produto Final 

6. Conteúdo-chave: 

écharpes

écharpe



Mara Faustino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice 3 - Listagem dos signos do SPC: ‘originais’, ‘alterados’ e ‘adicionados’ 
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Mara Faustino 

 
Apêndice 4 - Proposta de guião inclusivo para o Museu da Seda da APPACDM 

de Castelo Branco 

 

  



Utilização dos Pictogramas – SPC- num Equipamento Cultural: uma Proposta Digital em Comunicação Aumentativa e Alternativa 

  

MUSEU DA SEDA 

 #1 Enquadramento da APPACDM de Castelo Branco 

    

A Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental (APPACDM) de Castelo Branco abriu em 1973, em Castelo Branco. 

        

A APPACDM ajuda pessoas com dificuldades sensoriais, físicas, intelectuais e de aprendizagem.  

 

#2 Enquadramento do Museu da Seda 

                                                   

O Museu da Seda foi fundado pela APPACDM de Castelo Branco e pela Câmara Municipal de Castelo Branco. 



Mara Faustino 

    

O Museu da Seda abriu em 2016, em Castelo Branco. 

       

O Museu da Seda tem cinco salas que mostram a história da seda.  

 

#3 Conteúdos do Museu da Seda 

 #3.1 História da Seda 

            

A Rota da Seda levava pessoas, especiarias, obras de arte, joias e porcelanas, por terra e por mar.   

                              

Os Árabes começaram a indústria da seda em Portugal e em Espanha.  
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#3.2. A sericicultura na APPACDM de Castelo Branco  

                                       

A APPACDM de Castelo Branco começou a preparar a produção da seda em 1990. 

       

A produção da seda é feita na Quinta da Carapalha, em Castelo Branco. 

     

A APPACDM de Castelo Branco plantou amoreiras para os bichos-da-seda comerem em 1994. 

          

Os primeiros de bichos-da-seda da APPACDM de Castelo Branco surgiram em 1995. 
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A seda era trabalhada em teares de madeira. 

                                

Em 2001, a seda começou a ser feita com a ajuda de máquinas. 

    

Em 2002, foram vendidos os primeiros produtos de seda. 

        

A seda feita na APPACDM de Castelo Branco tem a marca ECOSEDA e é usada no bordado de Castelo Branco. 
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#3.3 Ciclo de vida do Bicho-da-seda  

                                            

O bicho-da-seda é branco ou às riscas e veio da China. 

      

O bicho-da-seda come folhas de amoreira. 

            

A vida do bicho-da-seda passa por quatro fases: ovo, lagarta (larva), pupa (crisálida) e borboleta (inseto adulto). 

      

A borboleta põe entre 300 a 600 ovos.  

 

 

 



Mara Faustino 

# 3.4 Formação do Casulo do Bicho-da-seda 

         

O bicho-da-seda faz à sua volta um fio comprido de seda durante três dias. 

     

 A lagarta transforma-se numa pupa dentro do casulo. 

                                   

A pupa transforma-se numa borboleta e sai do casulo, pronta para acasalar. 

 

#3.5 Fases da produção da seda 

              

Os ramos de pinho ou giesta são colocados nas caixas para os bichos-da-seda subirem. 
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2 ou 3 dias depois os ramos ficam cheios de casulos. 

                                       

A borboleta tem de ficar dentro do casulo para dar seda. 

    

A seda é tirada com máquinas. 

       

A seda é lavada com água quente e sabão azul e depois é passada por água fria. 

      

A seda é trabalhada e muda de cor. 
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#3.6 Aplicações da Seda 

          

A seda é usada na saúde, na beleza e na alimentação em colchas, panos e almofadas. 
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FICHA TÉCNICA 

  

Tradução e adaptação para pictogramas (SPC)  com base nos  Textos da autoria da equipa e consultores científicos associados ao projeto de museologia e 

museografia do Museu da Seda da APPACDM de Castelo Branco 

 

Ficha Técnica da versão SPC 

Tradução e adaptação para pictogramas (SPC) 

Autoria: Mara Faustino 

  

Communication Symbols, 1981-2002, 

Mayer-Johnson, Inc. 

All rights reserved. Used with permission. 

Mayer-Johnson, Inc. 

PO Box 1579 

Solana Beach, CA 92075 

USA 

Ph: 858-550-0084 

Fax: 858-550-0449 

www.mayer-johnson.com 

mayerj@johnson.com 
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Apêndice 5 – Reformulação da Proposta de Guião Inclusivo do Museu da Seda 
da APPACDM de Castelo Branco 
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MUSEU DA SEDA 

  #1 Enquadramento da APPACDM de Castelo Branco 

 

    

 

A Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental (APPACDM) de Castelo Branco abriu em 1973, em Castelo Branco. 

 

 

 

A APPACDM ajuda pessoas com dificuldades sensoriais, físicas, intelectuais e de aprendizagem.  

 

#2 Enquadramento do Museu da Seda 

O Museu da Seda foi fundado pela APPACDM de Castelo Branco e pela Câmara Municipal de Castelo Branco. 
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O Museu da Seda abriu em 2016, em Castelo Branco. 

 

  

                                           

O Museu da Seda tem cinco espaços que mostram a história da seda.  

 

#3 Conteúdos do Museu da Seda 

 #3.1 História da Seda 

 

´´ 

 

A Rota da Seda levava pessoas, especiarias, obras de arte, jóias e porcelanas, por terra e por mar. 

 

 

                              

Os Árabes começaram a indústria da seda em Portugal e em Espanha.  

 



Utilização dos Pictogramas – SPC- num Equipamento Cultural: uma Proposta Digital em Comunicação Aumentativa e Alternativa 

#3.2. A sericicultura na APPACDM de Castelo Branco  

                   

                     

 

A APPACDM de Castelo Branco começou a preparar a produção da seda em 1990. 

 

 

       

A produção da seda é feita na Quinta da Carapalha, em Castelo Branco. 

 

 

     

A APPACDM de Castelo Branco plantou amoreiras para os bichos-da-seda comerem em 1994. 

 

 

 

Os primeiros bichos-da-seda da APPACDM de Castelo Branco surgiram em 1995. 
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Os casulos eram postos em caldeiros de cobre com água quente. 

 

 

 

Os ramos de carqueja ajudavam a desenrolar o fio da seda. 

 

 

                                

Em 2001, a seda começou a ser feita com a ajuda de máquinas. 

    

 

 

Em 2002, foram vendidos os primeiros produtos de seda. 

 

        

 

A seda feita na APPACDM de Castelo Branco tem a marca ECOSEDA e é usada no Bordado de Castelo Branco. 
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#3.3 Ciclo de vida do Bicho-da-seda  

      

 

 

O bicho-da-seda come folhas de amoreira.    

 

 

 

A vida dos bichos-da-seda passa por quatro fases: ovo, lagarta (larva), crisálida (pupa) e borboleta (inseto adulto). 

   

 

 

A borboleta põe entre 300 a 600 ovos.  

 

# 3.4 Formação do Casulo do Bicho-da-seda 

 

 

 

O bicho-da-seda faz à sua volta um fio comprido de seda durante três dias. 
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A lagarta transforma-se numa crisálida dentro do casulo. 

 

 

                                   

A pupa transforma-se numa borboleta e sai do casulo passados 12 dias, pronta para acasalar. 

 

#3.5 Fases da produção da seda 

          

 

     

Os ramos de pinho, giesta ou os encabanamentos são colocados nas caixas para os bichos-da-seda subirem. 

 

   

 

Dias depois os ramos ficam cheios de casulos. 

 

 

 

A borboleta tem de ficar dentro do casulo para dar seda. 
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A seda é tirada com máquinas ou manualmente. 

 

 

 

O casulo desenrolado pode medir entre 1000 a 1500 metros de fio de seda. 

     

 

   

A seda é lavada com água quente e sabão azul e depois é passada por água fria. 

  

 

 

A seda é tingida e muda de cor. 

 

#3.6 Aplicações da Seda 

 

          

 

A seda é usada na saúde, em aplicações biomédicas, na beleza, em colchas e panos. 



Mara Faustino 

FICHA TÉCNICA 

  

Tradução e adaptação para pictogramas (SPC)  com base nos  Textos da autoria da equipa e consultores científicos associados ao projeto de museologia e 

museografia do Museu da Seda da APPACDM de Castelo Branco. 

 

Ficha Técnica da versão SPC 

Tradução e adaptação para pictogramas (SPC) 

Autoria: Mara Faustino 

Communication Symbols, 1981-2002, 

Mayer-Johnson, Inc. 

All rights reserved. Used with permission. 

Mayer-Johnson, Inc. 

PO Box 1579 

Solana Beach, CA 92075 

USA 

Ph: 858-550-0084 

Fax: 858-550-0449 

www.mayer-johnson.com 

mayerj@johnson.com 
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Apêndice 6 – Guião das Entrevistas 
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Blocos Objetivos 
específicos 

Questões Sub-questões 

 

Bloco I

Motivação e 
legitimação da 
entrevista. 

 

Bloco II

Utilização das 
TIC no contexto 
pessoal e 
profissional.

 

 

Bloco III: 

  

A importância 
da CAA – SPC – no 
âmbito das NEE. 



Utilização dos Pictogramas – SPC- num Equipamento Cultural: uma Proposta Digital em Comunicação Aumentativa e Alternativa 

 

Bloco IV:

Implementação 
do Guião SPC no 
Museu da Seda 
da APPACDM de 
Castelo Branco. 
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Observações 
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Apêndice 7 – Transcrição das Entrevistas 
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ENTREVISTA 1 

 

Bloco I: Motivação e legitimação da entrevista. 

Bloco II Utilização das TIC no contexto pessoal e profissional.

 

1 – Utiliza as TIC diariamente?  

 

1.1.Em que contextos e com que finalidade?  

 

2 - Qual a valorização que faz das TIC (aponte vantagens e desvantagens)?  

 

3 – Qual o impacto das TIC na sua rotina pessoal e profissional? 
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Bloco III - A importância da CAA – SPC – no âmbito das NEE. 

 

4 – Qual a importância que confere à CAA (Comunicação Aumentativa e 
Alternativa)?  

 

5 – Conhece alguns SAAC (Sistemas Aumentativos e Alternativos de 
Comunicação)?  

 

5.1. – Quais?  

 

5.2. – Qual é o SAAC que utiliza com mais frequência?  

5.3. De todos os SAAC existentes, destaca algum quanto à acessibilidade e à 
componente inclusiva?

6 – Relativamente ao SPC (Símbolos Pictográficos para a Comunicação), qual a 
sua opinião quanto ao sistema?  

 

7 – Na sua perspetiva, qual o impacto da utilização do SPC em indivíduos com 
NEE?  

 

Bloco IV - Implementação do Guião SPC no Museu da Seda da APPACDM de 
Castelo Branco. 

 

8 – Para si, quais os aspetos que considera mais positivos e os que julga 
que se encontram menos conseguidos no guião SPC?
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9 – De que forna poderíamos aperfeiçoar o Guião, com vista à sua 
acessibilidade comunicativa?

10 - Considera que este guião poderá facilitar a comunicação e 
consequentemente a compreensão/ interpretação dos conteúdos presentes no 
Museu da Seda?  

11 – Sente que o guião vai ao encontro das necessidades da população com 
NEE?  

 

12 – Considera que este guião se encontra direcionado apenas para 
indivíduos com NEE ou que pode e deverá ser utilizado pelo público no geral?  

 

13 – Observações –  
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ENTREVISTA 2 

 

Bloco I Motivação e legitimação da entrevista.

 

 

1- Relativamente à sua formação académica, qual a sua formação inicial? 
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2. Quais foram as maiores dificuldades que sentiu/sente ao trabalhar com  estas 
crianças e jovens?  
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2.1. De que forma, tentou contornar essas limitações? 

2.2. Tinha ou sentiu necessidade de procurar formação mais específica na área 
das NEE? 



Mara Faustino 

Makaton
Bliss
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Bloco II Utilização das TIC no contexto pessoal e profissional.

3. Utiliza as TIC diariamente? 
3.1. Em que contextos e com que finalidade? 
3.2. Qual a valorização que faz das TIC (aponte vantagens e desvantagens)? 
3.3. Qual o impacto das TIC na sua rotina pessoal e profissional? 

 

Bloco III - A importância da CAA – SPC – no âmbito das NEE. 

4 – Qual a importância que confere à CAA (Comunicação Aumentativa e 
Alternativa)? 

5 – Conhece alguns SAAC (Sistemas Aumentativos e Alternativos de 
Comunicação)? 

5.1. – Quais?  

5.2. – Qual é o SAAC que utiliza com mais frequência? 

5.3. De todos os SAAC existentes, destaca algum quanto à acessibilidade e à 
componente inclusiva? 

6 – Relativamente ao SPC (Símbolos Pictográficos para a Comunicação), qual 
a sua opinião quanto ao sistema? 
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7 – Na sua perspetiva, qual o impacto da utilização do SPC em indivíduos com 
NEE? 

 

Bloco IV - Implementação do Guião SPC no Museu da Seda da APPACDM de 
Castelo Branco. 

8 – Para si, quais os aspetos que considera mais positivos e os que julga que 
se encontram menos conseguidos no guião SPC? 
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9 – De que forna poderíamos aperfeiçoar o Guião, com vista à sua 
acessibilidade comunicativa? 

10 - Considera que este guião poderá facilitar a comunicação e 
consequentemente a compreensão/ interpretação dos conteúdos presentes no 
Museu da Seda? 

11 – Sente que o guião vai ao encontro das necessidades da população com 
NEE? 

tablet

12 – Considera que este guião se encontra direcionado apenas para 
indivíduos com NEE ou que pode e deverá ser utilizado pelo público no geral? 
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13 – Observações 
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ENTREVISTA 3 

 

Bloco I Motivação e legitimação da entrevista.

 

Bloco II Caracterização académica e profissional do entrevistado.

 

1-Relativamente à sua formação académica, qual a sua formação inicial? 

2 - E quanto à atividade profissional, que áreas tem percorrido? 

3 - Ao longo da sua carreira profissional, acompanhou crianças/jovens com 
NEE? 

deficit

3.1. Quais foram as maiores dificuldades que sentiu/sente ao trabalhar com 
estas crianças e jovens? 

3.2. De que forma, tentou contornar essas limitações? 

switch 
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3.3. Tinha ou sentiu necessidade de procurar formação mais específica na 
área das NEE? 

Bloco II Utilização das TIC no contexto pessoal e profissional.

1 – Utiliza as TIC diariamente? 

1.1.Em que contextos e com que finalidade? 

software

2 - Qual a valorização que faz das TIC (aponte vantagens e desvantagens)? 

 

3 – Qual o impacto das TIC na sua rotina pessoal e profissional? 

Bloco III - A importância da CAA – SPC – no âmbito das NEE. 

4 – Qual a importância que confere à CAA (Comunicação Aumentativa e 
Alternativa)? 

5 – Conhece alguns SAAC (Sistemas Aumentativos e Alternativos de 
Comunicação)? 

5.1. – Quais?  

Makaton Bliss
software

Boardmaker

5.2. – Qual é o SAAC que utiliza com mais frequência? 
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5.3. De todos os SAAC existentes, destaca algum quanto à acessibilidade e à 
componente inclusiva? 

6 – Relativamente ao SPC (Símbolos Pictográficos para a Comunicação), qual 
a sua opinião quanto ao sistema? 

7 – Na sua perspetiva, qual o impacto da utilização do SPC em indivíduos com 
NEE? 

pointer switch

Bloco IV - Implementação do Guião SPC no Museu da Seda da APPACDM de 
Castelo Branco. 

8 – Para si, quais os aspetos que considera mais positivos e os que julga que 
se encontram menos conseguidos no guião SPC? 

9 – De que forma poderíamos aperfeiçoar o Guião, com vista à sua 
acessibilidade comunicativa? 

10 - Considera que este guião poderá facilitar a comunicação e 
consequentemente a compreensão/ interpretação dos conteúdos presentes no 
Museu da Seda? 
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11 – Sente que o guião vai ao encontro das necessidades da população com 
NEE? 

12 – Considera que este guião se encontra direcionado apenas para 
indivíduos com NEE ou que pode e deverá ser utilizado pelo público no geral? 

 

13 – Observações 
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ENTREVISTA 4 

 

Bloco I Motivação e legitimação da entrevista.

 

Bloco II Utilização das TIC no contexto pessoal e profissional.

1 – Utiliza as TIC diariamente? 

1.1.Em que contextos e com que finalidade? 

2 - Qual a valorização que faz das TIC (aponte vantagens e desvantagens)? 

3 – Qual o impacto das TIC na sua rotina pessoal e profissional? 

Bloco III - A importância da CAA – SPC – no âmbito das NEE. 

4 – Qual a importância que confere à CAA (Comunicação Aumentativa e 
Alternativa)? 

5 – Conhece alguns SAAC (Sistemas Aumentativos e Alternativos de 
Comunicação)? 

5.1. – Quais?  

Bliss, Rebus, PEC, Makaton

5.2. – Qual é o SAAC que utiliza com mais frequência? 
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5.3. De todos os SAAC existentes, destaca algum quanto à acessibilidade e 
à componente inclusiva? 

6 – Relativamente ao SPC (Símbolos Pictográficos para a Comunicação), qual 
a sua opinião quanto ao sistema? 

7 – Na sua perspetiva, qual o impacto da utilização do SPC em indivíduos com 
NEE? 

Bloco IV - Implementação do Guião SPC no Museu da Seda da APPACDM de 
Castelo Branco. 

8 – Para si, quais os aspetos que considera mais positivos e os que julga que 
se encontram menos conseguidos no guião SPC? 

9 – De que forna poderíamos aperfeiçoar o Guião, com vista à sua 
acessibilidade comunicativa? 

10 - Considera que este guião poderá facilitar a comunicação e 
consequentemente a compreensão/ interpretação dos conteúdos presentes no 
Museu da Seda? 

11 – Sente que o guião vai ao encontro das necessidades da população com 
NEE? 

12 – Considera que este guião se encontra direcionado apenas para 
indivíduos com NEE ou que pode e deverá ser utilizado pelo público no geral? 

13 – Observações:  
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ENTREVISTA 5 

 

Bloco I Motivação e legitimação da entrevista.

 

Bloco II Utilização das TIC no contexto pessoal e profissional.

1 – Utiliza as TIC diariamente? 

1.1.Em que contextos e com que finalidade? 

2 - Qual a valorização que faz das TIC (aponte vantagens e desvantagens)? 

3 – Qual o impacto das TIC na sua rotina pessoal e profissional? 

Bloco III - A importância da CAA – SPC – no âmbito das NEE. 

4 – Qual a importância que confere à CAA (Comunicação Aumentativa e 
Alternativa)? 

5 – Conhece alguns SAAC (Sistemas Aumentativos e Alternativos de 
Comunicação)? 

5.1. – Quais?   
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SPC; Bliss e PIC

5.2. – Qual é o SAAC que utiliza com mais frequência? 

5.3. De todos os SAAC existentes, destaca algum quanto à acessibilidade e à 
componente inclusiva? 

6 – Relativamente ao SPC (Símbolos Pictográficos para a Comunicação), qual a 
sua opinião quanto ao sistema? 

7 – Na sua perspetiva, qual o impacto da utilização do SPC em indivíduos com 
NEE? 

Bloco IV - Implementação do Guião SPC no Museu da Seda da APPACDM de 
Castelo Branco. 

8 – Para si, quais os aspetos que considera mais positivos e os que julga que se 
encontram menos conseguidos no guião SPC? 

9 – De que forma poderíamos aperfeiçoar o Guião, com vista à sua acessibilidade 
comunicativa? 

10 - Considera que este guião poderá facilitar a comunicação e 
consequentemente a compreensão/ interpretação dos conteúdos presentes no 
Museu da Seda? 

11 – Sente que o guião vai ao encontro das necessidades da população com NEE? 
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12 – Considera que este guião se encontra direcionado apenas para indivíduos 
com NEE ou que pode e deverá ser utilizado pelo público no geral? 

13 – Observações 
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Apêndice 8 – Análise do conteúdo das Entrevistas 
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Análise de Conteúdo das Entrevistas 

Categoria Subcategoria Questão Unidades de Registo/ Indicadores Número de 
registos/ocorrên

cias 

 

Bloco I –  

Frequência da 
utilização das TIC 

 

1 – Utiliza as TIC 
diariamente? 

Inferências 

Contextos e 
finalidade da 
utilização das TIC 

1.1.Em que 
contextos e com 
que finalidade? 

tablets
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Inferências 

Valorização das 
TIC  

 

2 - Qual a 
valorização que 
faz das TIC 
(aponte 
vantagens e 
desvantagens)? 
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Inferências

 

1.4. Impacto das 
TIC na rotina 
pessoal e 
profissional. 

 

 

 

 

3 – Qual o 
impacto das TIC 
na sua rotina 
pessoal e 
profissional? 
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Inferências smartphone tablet

Categoria Subcategoria Questão Unidades de Registo/ Indicadores Número de 
registos/ocorrên

cias 

 

Bloco II -  

A importância da 
CAA. 

 

4 – Qual a 
importância que 
confere à CAA 
(Comunicação 
Aumentativa e 
Alternativa)? 
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Inferências 

Conhecimento 
relativo à 
existência dos 
SAAC. 

5 – Conhece 
alguns SAAC 
(Sistemas 
Aumentativos e 
Alternativos de 
Comunicação)? 

Makatons Bliss

software

Bliss, Rebus, PEC, Makaton

SPC; Bliss e PIC

Inferências 

Conhecimento 
relativo aos SAAC 
existentes. 

5.1. – Quais?  

Makatons Bliss (…)”

 Makaton Bliss software

Bliss, Rebus, PEC, Makaton

SPC; Bliss e PIC
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Inferências

Utilização dos 
SAAC 

5.2. – Qual é o 
SAAC que utiliza 
com mais 
frequência? 

Makatons Bliss (…)”

Inferências 

Nível de 
acessibilidade e 
de inclusão dos 
SAAC. 

5.3. De todos os 
SAAC existentes, 
destaca algum 
quanto à 
acessibilidade e à 
componente 
inclusiva? 

Makatons Bliss (…)”

Inferências 
Makaton Bliss
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Grid

Opinião relativa 
ao SPC 

6. Relativamente 
ao SPC, qual a sua 
opinião quanto 
ao sistema? 

Inferências 

Impacto da 
utilização do SPC 
em indivíduos 
com NEE 

7 – Na sua 
perspetiva, qual o 
impacto da 
utilização do SPC 
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em indivíduos 
com NEE? 

Inferências 

Categoria Sub-categoria Questões Unidades de Registo/ Indicadores Número de 
registos/ 

ocorrências 

Bloco III -  Avaliação da 
proposta de 
guião SPC 
elaborado para o 
Museu da Seda da 
APPACDM de 
Castelo Branco 

8 – Para si, quais 
os aspetos que 
considera mais 
positivos e os que 
julga que se 
encontram 
menos 
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conseguidos no 
guião SPC? 

Inferências 
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Identificação de 
estratégias de 
reforço da 
acessibilidade 
comunicativa do 
guião elaborado.  

 

9 – De que forna 
poderíamos 
aperfeiçoar o 
Guião, com vista à 
sua 
acessibilidade 
comunicativa? 

tablet

Inferências 
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Impacto do guião 
na comunicação, 
compreensão/ 
interpretação dos 
conteúdos 
presentes no 
Museu da Seda 

10 - Considera 
que este guião 
poderá facilitar a 
comunicação e 
consequentemen
te a 
compreensão/ 
interpretação dos 
conteúdos 
presentes no 
Museu da Seda? 

Inferências 

Adequação do 
Guião às 
necessidades da 
população com 
NEE. 

11 – Sente que o 
guião vai ao 
encontro das 
necessidades da 
população com 
NEE? 
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tablet

Inferências

Público-alvo do 
Guião: com/sem 
NEE.

12 – Considera 
que este guião se 
encontra 
direcionado 
apenas para 
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indivíduos com 
NEE ou que pode 
e deverá ser 
utilizado pelo 
público no geral? 
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Inferências 
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Apêndice 9 – Proposta de questionário direcionado aos alunos visitantes do 
Museu da Seda da APPACDM de Castelo Branco 
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QUESTIONÁRIO 

Escolhe o sorriso que se encontra de acordo com a tua opinião! Obrigada  

Idade  

Escolaridade  

Data  

 

 

 

PERGUNTAS 

SORRISOS 

SIM NÃO TALVEZ 

 


